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JORNAL DA

FEDERAÇÃO

Visite o site da FAEE e acesse o Jornal da Federação (www.faee.org.br).

A 3 meses da maior festividade esportiva organizada
pela Federação das Associações dos Empregados da
Embrapa (FAEE), a euforia entra em campo. Os inscritos
para ir a Bertioga, SP, cidade litorânea que sediará o
III Encontro Embrapa Brasil entre os dias 4 e 10 de
outubro, já estão contando os dias para o tão esperado
evento. A FAEE, em reunião com os representantes das
cinco regiões participantes, já fechou o regulamento
que guiará as competições esportivas.
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Com a chegada do inverno, as
doenças características do período
acabam deixando muita gente de
cama. Saiba quais são elas e como
identificar seus sintomas.
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No dia 5 de junho passado
comemorou-se o Dia Mundial do
Meio Ambiente. Mas será que temos
mesmo o que comemorar? Leia
artigo na pág. 3.

Auxílio Funeral
Confirmada sua implantação.
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Arnaldo Mendes de Souza, da AEE/Soja,
é o personagem na coluna Nossa Gente.
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EDITORIAL

Manoel Pessoa Filho
Presidente da FAEE

diretoria@faee.org.br

Há mais de 20 anos,
embrapianos de todo o País
começaram a dar as mãos
em torno de uma idéia que,
desde seu surgimento, teve
apoio unânime: a promoção
de uma melhor qualidade de
vida aos empregados da Em-
brapa. A partir daí várias
Associações nasceram por
todo o Brasil e, mesmo com
recursos limitados, não me-
diram esforços para levar a
cada sócio um pedaço da
benfeitoria que estavam
construindo naquelas pri-
meiras instalações.

Com o passar do tem-
po, as AEEs perceberam que

o número de asso-
ciados e instituições
crescia considera-
velmente e se torna-
va evidente a neces-
sidade de um órgão
gestor, que pudesse
trabalhar em parce-
ria com as Associa-
ções. Nessa época,
mais precisamente
em maio de 1984,
surge a Federação
das Associações dos

Empregados da Embrapa
(FAEE).

Desde o início, a Federa-
ção foi criada para apoiar as
AEEs, e tem cumprido seu
papel com afinco e sucesso
durante todo esse tempo de
existência. Os recursos dos
quais a FAEE dispõe para re-
alização de seu trabalho são
advindos de patrocínios, apoio
de algumas instituições e prin-
cipalmente do agenciamento e
taxa de administração do se-
guro. Todos os eventos promo-
vidos pela Federação depen-
dem dessas fontes capitais.
Sem a colaboração dos asso-
ciados nada aconteceria.

O plano Apólice de Segu-
ro de Vida – um dos mais im-
portantes dentro da empresa –,
o plano odontológico, o plano
Auxílio Funeral, que será im-
plantado em breve, e todas as
promoções da Instituição, tan-
to no âmbito do esporte quan-
to no lazer ou na cultura, de-
pendem da direta participação
dos funcionários da Embrapa.

O Seguro é o plano mais
importante da Federação e o
que possibilita serem feitas to-
das as benfeitorias aos embra-
pianos. É por isso que a FAEE
está sempre convocando os
empregados da Embrapa a fa-
zerem parte desse plano. É a
maneira mais eficiente de con-
tribuição com os projetos da
Federação, que existem exclu-
sivamente para beneficiar
cada trabalhador da Embrapa.

A FAEE existe unicamen-
te para proporcionar maior
qualidade de vida aos embra-
pianos, com responsabilidade,
empenho e justiça. Não é por
acaso que está há quase 23
anos à frente da administra-
ção das Associações. E tudo

que a Federação necessita
para permanecer com seu
trabalho é do apoio dos em-
pregados da Embrapa. Só
assim suas promoções per-
manecerão acontecendo,
como é o caso da próxima
realização: o III Encontro
Embrapa Brasil, na cidade
de Bertioga, SP, entre os dias
4 e 10 de outubro próximo.

Que todo embrapiano
possa compreender a impor-
tância de sua colaboração
com nossa instituição e, por
meio disso, buscar participar
de nossos projetos, para que
juntos possamos comemorar
a vitória maior: a união dos
trabalhadores da Embrapa
de todo o País, por intermé-
dio do esporte, do lazer e da
cultura.
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EDUCAR PARA PRESERVAR
No dia 5 de junho pas-

sado comemorou-se o Dia
Mundial do Meio Ambiente,
mas, infelizmente, percebo
que não tivemos muito o que
comemorar. Apesar de ter-
mos um número bastante ele-

vado de ONGs voltadas para
o meio ambiente no Brasil,
pode-se perceber ainda uma
grande carência do que se fa-
zer, ou como se fazer para
preservar o meio em que vi-
vemos de forma realmente
eficaz. O que se observa é que
nas classes sociais mais fa-
vorecidas se confunde ambi-
entalismo com a prática de
esportes radicais e ou “eco-
turismo”. Já nas classes me-
nos favorecidas, pensa-se que
a prática de se preservar é
algo de outro mundo, isso, é
claro, quando se tem pelo
menos contato com o assun-
to.

 
É importante salientar

que o ser humano é a única
espécie animal que adapta o
meio para si. Enquanto todos
os outros seres vivos deste
planeta tendem a se adaptar

ao meio. Portanto, nós, seres
humanos, possuímos a neces-
sidade de consumirmos aqui-
lo que precisamos para viver
bem. E é exatamente aí que
encontramos vários proble-
mas. Hora! Não somos os do-
nos da natureza, e esta tam-
bém não deve ser encarada
como intocável. Na realidade,
somos guardiões, uma vez
que somos dotados de “racio-
nalidade”, e devemos enten-
der de uma vez por todas que
temos não apenas que criar,
mas, principalmente, pôr em
prática a auto-sustentabilida-
de (forma racional de usufruir
a natureza).

Outro fator de suma im-
portância, que como cidadãos
conscientes temos que ter em
mente, é que praticar ecolo-
gia não é tarefa apenas de bi-
ólogos. Parece coisa de déca-
das passadas, mas ainda hoje
muita gente pensa dessa for-
ma. Se você fecha a torneira
da pia, ao escovar os dentes,
ou fazer a barba, estará pra-
ticando ecologia; se mantém
o motor do seu carro sempre
regulado, estará praticando
ecologia; se usa balde para
lavar o carro, estará pratican-
do ecologia; se não joga papel
pela janela do ônibus ou de
seu carro, estará praticando
ecologia. Enfim, existem vári-
as formas de se preservar o
meio em que vivemos, sem
precisar desprender de muito
tempo ou de grandes quanti-
as em dinheiro. O mínimo já
será o bastante.

No entanto, quem puder
dar maior contribuição, que o
faça, não é mesmo? Como por

exemplo, cobrar das autorida-
des competentes ações para
coibir a invasão de nossas áre-
as verdes; lutar pelo cresci-
mento de nossas cidades, sem
a agressão do meio ambiente,
que, por vezes, sofre com o
desmatamento. Podemos tam-
bém denunciar o tráfico e o
porte ilegal de animais silves-
tres, que muitas vezes nos
omitimos, pelo fato de se tra-
tar de um amigo que tem como
hobby uma “jibóia ilegal” em
cativeiro, por exemplo.

Como biólogo e, princi-
palmente, como cidadão bra-
sileiro, não vejo muito o que
se comemorar nessa semana
do meio ambiente. Mas, como
educador, vejo a crescente res-
ponsabilidade e o dever de se
levar à comunidade o conhe-
cimento básico sobre o porquê
e, principalmente, de como po-
demos preservar o meio ambi-
ente em que vivemos. Não ape-
nas na área ambiental, mas,
em todas as áreas, a educa-
ção ainda é a melhor saída.
Temos que reerguer a bandei-
ra de que é preciso conhecer
para se preservar. Sei que
muita gente poderá dizer: “Mas
de novo esse papo ecochato”!
Sim, educar é muito difícil, e
não é algo com final definido.
Na realidade, funciona como
tudo neste planeta. A educa-
ção é um ciclo, ou seja, não
tem fim. Tem-se que fazer edu-
cação, sempre, caso contrário,
não se terá um bom resulta-
do. Não obstante, não seria di-
ferente com a educação ambi-
ental.

Em pleno século 21, nos
deparamos com poluição dos

rios; o aumento exacerbado
do efeito estufa; o aqueci-
mento global; as altas taxas
de gases tóxicos enviados a
nossa atmosfera.  Em con-
trapartida, não sei se de for-
ma consciente, ou não, a na-
tureza nos “dá em troca” ci-
clones tropicais, inundações,
secas, tsunamis, chuvas de
granizo com pedras de gelo
do tamanho de bolas de gol-
fe, ilhas de calor e doença,
como, por exemplo; o mal da
vaca louca.

É claro que temos que
crescer como tecnologia,
como profissionais, como in-
dústria, como comércio,
como comunicação, como ci-
entistas e muito mais. Po-
rém, clamo para que não des-
prezemos a humanização.
Precisamos ser cada vez mais

e mais humanos, pois só por
meio de nossa sensibilidade
e uso da razão vamos conse-
guir viver em paz com a na-
tureza!

Rogério Primo P. dos Santos
Biólogo, professor, educador

ambiental e funcionário do
Jardim Zoológico de Brasília.
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QUESTÃO
       DE SAÚDE

Inverno - Doenças à vista!!!
Todo ano é a mesma coi-

sa: basta a temperatura bai-
xar para a maioria das pesso-
as começar a reclamar. Tosse,
nariz escorrendo, febre alta,
dores no corpo... Esses são os
sintomas mais freqüentes das
gripes, resfriados e de outras
doenças de inverno.

As doenças de inverno
são aquelas que atacam - prin-
cipalmente - o sistema respi-
ratório, como a asma, gripe,
pneumonia, bronquite asmá-
tica, rinite e sinusite. Outra
doença bastante comum nes-
sa época do ano é a conjunti-
vite.

Todo cuidado é pouco

Apesar de as crianças e
os idosos serem as vítimas
mais fáceis de contrair qual-
quer uma dessas enfermida-
des, ninguém está livre de pe-
gar uma doença de inverno.
Isso porque, durante os dias
mais frios, as defesas imuno-
lógicas do organismo ficam
mais fracas, pois ele gasta
mais energia para manter o
corpo aquecido.

“É claro que há como se
proteger das doenças de inver-
no. Uma das maneiras é evi-
tar ficar em aglomerados hu-
manos, o que é muito difícil de
acontecer, já que ninguém
quer ficar isolado do mundo”,
lembra Hélio Lopes, médico in-
fectologista e presidente do
Departamento de Infectologia
da Associação Paulista de Me-
dicina. Já para as doenças
alérgicas, ele diz que não há

muito o que se fazer, pois a pes-
soa já nasce com esse quadro.
Mas o especialista lembra que
manter o ambiente muito bem
limpo, para não haver acúmulo
de pó e mofo, é essencial para
evitar ao máximo as crises alér-
gicas.

De olhos bem abertos

Grande parte das doenças
de inverno não apresenta uma
alarmante muito grande, desde
que tratada adequadamente e
logo no seu início. Caso contrá-
rio, essas enfermidades podem
se complicar e deixar o caso mais
grave. “As doenças típicas dessa
estação têm de ser diagnostica-
das corretamente e tem de ha-
ver um tratamento preciso. Se
não houver isso, elas podem se
agravar. Uma simples gripe, por
exemplo, pode acabar em uma
séria pneumonia”, alerta Lopes.

Doenças e seus sintomas

Gripe: doença causada
pelo vírus Influenza, que ataca
as vias respiratórias, provocan-
do uma queda de resistência. Di-
ferentemente do que as pessoas
costumam pensar, não existe
um remédio para curar a gripe,

mas sim para aliviar seus sinto-
mas. Se não houver complica-
ções, tende a desaparecer em
cerca de 3 dias. Caso contrário,
pode se tornar uma pneumonia.
Sintomas: dores no corpo intei-
ro, inclusive na cabeça.

Pneumonia: seu principal
agente é a bactéria pneumoco-
co, que provoca uma inflamação
no pulmão. Com isso, a pessoa
fica com mais dificuldade para
respirar.  Sintomas:  tosse ex-
pectorante, devido à formação de
secreção purulenta no pulmão,
proveniente da inflamação; falta
de ar e dor na região do pulmão
durante a inspiração.

Bronquite asmática (asma
brônquica): é uma inflamação
dos brônquios causada por bac-
térias e vírus, o que impede a
perfeita passagem do ar até os
pulmões, causando uma restri-
ção respiratória. Sintomas: ca-
tarro, tosse, febre e falta de ar.

Rinite: é o famoso nariz es-
correndo ou entupido. A pessoa
já nasce com essa característica
alérgica. Geralmente, as pesso-
as que têm rinite alérgica apre-
sentam uma sensibilidade mai-
or nas áreas onde ela ocorre (sei-
os da face), fazendo com que o
quadro possa evoluir para uma
sinusite. Sintomas: coriza, espir-
ros e coceira nos olhos, boca e
nariz.

Sinusite: é a infecção da
parte interna dos seios da face,
causando uma forte pressão e
sensação de congestionamento
nessa região. Sintomas: forte dor
abaixo dos olhos, secreção pu-

rulenta pelo nariz, tontura e
mal-estar.

Asma: é uma doença
alérgica. O agente causador,
que varia de uma pessoa para
outra, causa um espasmo no
pulmão, fazendo com que ele
se feche, impossibilitando a

passagem correta do ar. Sin-
tomas: a dificuldade para res-
pirar e chiados do pulmão.

Conjuntivite por irrita-
ção: uma das poucas doenças
de inverno que não está liga-
da às vias respiratórias. Esse
tipo de conjuntivite é bastan-
te comum no inverno, porque
os olhos não estão protegidos
contra o frio, o vento e a po-
luição. Geralmente, o proble-
ma tende a melhorar de um
dia para o outro. Não é conta-
giosa nem há a presença de
secreção. Sintomas: olhos ver-
melhos, irritados, com a sen-
sação de coceira.

Fonte: http://
plasticaebeleza.terra.com.br/44/

saude/doencas-inverno.htm
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AEE EM DESTAQUE
A importância da participação

A Federação das Asso-
ciações dos Empregados da
Embrapa (FAEE), nos seus
mais de 22 anos de existên-
cia, sempre tem trabalha-
do em prol de um único ob-
jetivo: elevar a qualidade de
vida de cada embrapiano.
E todas as conquistas só fo-
ram possíveis graças à co-
laboração e parceria com as
Associações dos Emprega-
dos da Embrapa (AEEs).
Mas infelizmente essa par-
ticipação tem diminuído
nos últimos meses.

Exemplo concreto é
esta página que, nesta edi-
ção do Jornal da Federação,
foi reservada para fotos de
eventos juninos realizados
pelas AEEs. No entanto,
este texto foi composto para
substituir as imagens que

não chegaram. Atualmente,
42 Associações compõem o
quadro de filiação da FAEE,
mas apenas uma delas enviou
material.

O jornal é feito única e
exclusivamente para os asso-
ciados das AEEs. Nele são pu-
blicadas informações a res-
peito de eventos e novidades
relacionados à FAEE e às As-
sociações que interessam di-
retamente a cada sócio, de
norte a sul do Brasil. É uma
maneira de promover a inte-
gração entre os empregados
da Embrapa, mesmo a distân-
cia, por meio da comunicação.
Daí a importância da partici-
pação das Associações, mai-
ores interessadas nesse tra-
balho.

A Revista Grandes En-
contros é mais uma vítima da

falta de colaboração por par-
te da maioria das AEEs. Pre-
vista para ser lançada em ou-
tubro, teve sua publicação
adiada devido à escassez de
material informativo e de ima-
gem, solicitado às Associa-
ções desde meados de 2005.
Sua apresentação aos embra-
pianos estava programada
para acontecer em uma data
bem especial: o III Encontro
Embrapa Brasil, em Bertioga,
SP.

A publicação seria um
modo de coroar os jogos por
meio de uma espécie de ál-
bum de fotografias, contendo
nele informações e fotos das
duas primeiras olimpíadas
nacionais e dos vários encon-
tro regionais realizados ao
longo dos anos. Lamentavel-
mente, o evento não terá esse

prêmio extra e esse projeto
só sairá da idéia e entrará
no papel com a ajuda de to-
dos.

A Federação, em união
com as AEEs, forma uma fa-
mília. E como administrado-
ra dessa imensa  aliança,
busca fazer o possível para
que essa corrente jamais se
quebre, mas cresça e evolua
cada vez mais. Por isso, por
mínima que seja a colabora-
ção de cada embrapiano,
para a FAEE ela é de grande
valor. A união da participa-
ção de cada empregado é o
segredo da força que trans-
forma em realidade os pro-
jetos de uma instituição.
Participem e façam aconte-
cer!

ARRAIÁ DA AEE/DF

Aquecida com quentão e
fogueira, ao som do forró pé-de-
serra de Nei Marques e Cristiano, a
festa junina da AEE/DF, realizada
no último dia 23, foi um sucesso. A
quadrilha Riscou, Queimou, com
seus 50 integrantes, teve
participação especial. Nas fotos ao
lado, as “barraqueiras” da
Assessoria de Comunicação da
Embrapa, que distribuíram alegria
em noite de céu estrelado, fogos e
balões.

Fotos: Arquivo da ACS



Maio/Junho/2006Jornal da Federação6

NOSSA GENTE
A FORÇA DA PARAÍBA NOS CAMPOS DE LONDRINA

Paraibano de nascença e sulista de coração, o agricultor Arnaldo de Souza vive em Londrina há 45 anos.
Através de sua profissão, construiu sua vida trabalhando na Embrapa e participou ativamente da história

de vida da AEE/Soja.
A saga do lavrador parai-

bano de 50 anos Arnaldo
Mendes de Souza começa na
cidade de Patos, sertão da Pa-
raíba. Foi lá onde ele nasceu,
aprendeu as primeiras pala-
vras, a dar seus primeiros
passos e onde teve seu primei-
ro contato com a lavoura.
Seus pais eram agricultores e,
assim como na maioria das fa-
mílias humildes do interior do
País, ele e seus irmãos foram
incentivados a aprender o ofí-
cio dos pais para ajudá-los no
trabalho e sustento da casa.
Mas com ele aconteceu um
pouco diferente.

Xarazinho, como é cha-
mado por todos, aos 5 anos
de idade foi para o Sul com
sua família, que se instalou
em Londrina, PR, na esperan-
ça de melhores oportunida-
des. Como toda criança, se
divertia com a situação, mas
não imaginava que pouco
tempo depois iria deixar de ser
menino para ser homem, ten-
do de trabalhar para ajudar
nas despesas da família ain-
da contando seus 9 anos.

“Com 5 anos vim com
minha família para Londrina,
em busca de melhores opor-
tunidades. Até achei a mu-
dança divertida, pois aqui ra-
pidamente fiz amigos, que
eram bem diferentes dos que
deixei em Patos, na Paraíba.
Eram japoneses, alemães,

turcos, todos filhos de imi-
grantes. Jogávamos futebol
no Campo da Vila Nova, mi-
nha diversão preferida. Ti-
n h a
também
bolinha
de gude,
p i p a ,
etc. Mas
isso foi
por pou-
co tem-
po por-
que aos
9 anos
de idade
comecei
a vender
j o r n a l ,
salgados
e a fazer
a l g u n s
serviços de casa para ajudar
minha família”, conta Arnal-
do.

Após terminar os estu-
dos do primário, Arnaldo en-
trou para o seminário  lon-
drino Vicente Palote, onde vi-
veu em internato por 3 anos.
Aos 17 voltou para casa no
intuito de ajudar a família,
que passava por uma das fa-
ses mais difíceis desde a mu-
dança. Essa foi uma das
épocas em que Xarazinho
mais suou a camisa em bus-
ca de melhorias para seus
parentes e para si próprio.
Em menos de 1 ano foi fren-

tista de posto de gasolina, ven-
dedor em banca de jornal e até
operário em uma carvoaria.

Aos 18 anos, o paraiba-
no mais sulista de Londrina
viajou até a capital do Para-
ná, Curitiba. Soldado Souza,
assim era chamado após seu
alistamento no Exército curi-
tibano, onde permaneceu por
10 meses, voltando para casa
na primeira baixa.

Em vésperas de comple-
tar seus 23 anos, entrou na
Embrapa para trabalhar como
agricultor nos campos da Em-
presa, realizando justamente
o serviço que, quando ainda
menino, sempre via seu pai
fazer em seu pedacinho de ter-
ra, em Patos, na Paraíba. Hoje,

prestes a se aposentar, mas
ainda atuando nos mesmos
campos de outrora, Arnal-
do sente-se feliz e vitorioso
por ter conseguido superar
as dificuldades, ajudado
seus parentes e constituído
sua própria família. Segun-
do ele, a Embrapa e a AEE
de Londrina contribuíram
bastante para suas con-
quistas.

“Tenho orgulho de tra-
balhar na Embrapa. Os be-
nefícios da Empresa ajuda-
ram-me a manter minha fa-
mília. A AEE / Soja sempre
foi importante na vida dos
funcionários da Embrapa,
organizando atividades para
integrar associados, seus
familiares e amigos. Mesmo
sem sede própria, promovia
confraternizações, campeo-
natos esportivos e vários
outros eventos para os só-
cios. Participei e ajudei na
realização de todos os en-
contros Embrapa Sul, em
Londrina, pois é um evento
especial que reúne embra-
pianos de Unidades diferen-
tes para praticar esportes e
confraternizarem-se. Espe-
ro participar do III Embra-
pa Brasil. Tenho certeza de
que será um sucesso”, con-
clui Xarazinho.

Rafael Pessoa Sabino
Estagiário de Jornalismo

Xarazinho: “Tenho orgulho de trabalhar na Embrapa”

Arquivo AEE/Soja
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AUXÍLIO FUNERAL EM FASE DE IMPLANTAÇÃO
A Diretoria da Fede-

ração das Associações
dos Empregados da Em-
brapa (FAEE) confirmou
a implantação, em breve,
do novo benefício aos se-
gurados da FAEE: o Au-
xílio Funeral. Trata-se de
mais um plano (a ser ra-
tificado em Assembléia,
durante o III Encontro
Embrapa Brasil, em ou-
tubro) que será adiciona-
do à Apólice do Seguro de
Vida, podendo ser utili-
zado por ocasião de fale-
cimento do participante

e/ou de seus dependentes
legais (cônjuge e filhos) e
agregados (pai, mãe e ir-
mãos) para pagamento de
despesas funerárias.

São considerados be-
neficiários: o segurado e
seus dependentes legais e
agregados, esses últimos
de acordo com indicação
do participante no ato da
adesão. O valor mensal do
Auxílio Funeral a cada se-
gurado é de R$ 1,50 (um
real e cinqüenta centavos),
valor esse que já inclui os

dependentes legais. Quan-
to aos agregados, para
cada um será cobrada
uma taxa de R$ 4,50 (qua-
tro reais e cinqüenta cen-
tavos). São valores irrisó-
rios e que poderão benefi-
ciar os envolvidos no pla-
no em R$ 1.500 (um mil e
quinhentos reais), para
cada óbito.

Cerca de 1.300 em-
pregados da Embrapa já
se mostraram interessa-
dos nesse novo benefício.
A FAEE tem orgulho em

poder estar com o asso-
ciado em todos os mo-
mentos, levando a cada
um,  e respectivos bene-
ficiários, o máximo de
conforto possível.

As adesões podem
ser feitas a qualquer mo-
mento. Para maiores in-
formações entre em con-
tato conosco pelo e-mail
seguro1@faee.org.br ou
pelo fone (61) 3347-3590.

III ENCONTRO EMBRAPA BRASIL
A HORA ESTA CHEGANDO

A cada dia que pas-
sa diminui um pouco
mais a distância que
separa o III Encontro
Embrapa Brasil de
seus participantes. E,
com isso, aumenta
mais a ansiedade dos
associados.

Essa agitação da
espera é facilmente
percebida nos bate-
papos de corredor,
presentes nas 40 Asso-
ciações espalhadas por
todo país.

O tão esperado even-
to está em sua terceira
edição e será realizado

de 4 a 10 de outubro
deste ano, no Sesc Ber-
tioga,  São Paulo. De
acordo com a FAEE,

principal organizadora
das olimpíadas, espera-
se para esse encontro

cerca de 1.500 pesso-
as, entre associados,
dependentes e convi-
dados.

O regulamento dos
jogos foi fechado no co-
meço de março, em
reunião entre a dire-
ção da FAEE, repre-
sentantes das cinco

regiões participantes e
membros do Conselho
Fiscal e Auditoria da Fe-
deração.

Agora, faltando 3
meses para o início do
evento, todos os parti-
cipantes estão em con-
tagem regressiva,  com
o pensamento voltado
para a bela cidade lito-
rânea de Bertioga.

Informações adicio-
nais a respeito do III
Encontro Embrapa
Brasil podem ser con-
seguidas na Federação,
pelo fone: (61) 3347-
3590 ou via e-mail:
diretoria@faee.org.br.
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Timidez

Basta-me um pequeno gesto,
feito de longe e de leve,
para que venhas comigo
e eu para sempre te leve...

- mas só esse eu não farei.

Uma palavra caída
das montanhas dos instantes
desmancha todos os mares
e une as terras mais
distantes...

- palavra que não direi.

Para que tu me adivinhes,
entre os ventos taciturnos,
apago meus pensamentos,
ponho vestidos noturnos,

- que amargamente inventei.

E, enquanto não me descobres,
os mundos vão navegando
nos ares certos do tempo,
até não se sabe quando...

e um dia me acabarei.
Cecília Meireles

Poetisa

Único - Verso
Filho de três estações

De três pontos cardeais
De climas tão desiguais

As três raças encantadas
Três américas zangadas

Dividindo os oceanos
Já se somam tantos anos

Meu universo não ri
Coração em pedaços

Respirando estilhaços
Natureza ferida

A humanidade perdida
Desencontro da paz

As guerras de antes e de agora
Já se somam tantos anos

Meu universo só chora
Gentes tão divididas

Liberdade enfraquecida
Crianças subnutridas

Fome dissiminada
Canções desesperadas
Crenças em devaneio

Já se somam tantos anos
Meu universo está feio

Ah, meu sonho de ilusão
Meu perseguir iludido

Minhas aguas desviadas
Nos cursos desconhecidos
Vou esperar descansado
Meu discansar infinito

Ai meu universo querido
Já se somam tantos anos

Que eu te que quero bonito

Ah, meu sonho de ilusão
Meu perseguir iludido

Minhas aguas desviadas
Nos cursos desconhecidos
Vou esperar descansado
Meu discansar infinito

Ai meu universo querido
Já se somam tantos anos
Que eu te quero bonito

Manoel Pessoa

Da vez primeira em que me assassinaram,
Perdi um jeito de sorrir que eu tinha.
Depois, a cada vez que me mataram,
Foram levando qualquer coisa minha.

Hoje, dos meu cadáveres eu sou
O mais desnudo, o que não tem mais nada.
Arde um toco de Vela amarelada,
Como único bem que me ficou.

Vinde! Corvos, chacais, ladrões de estrada!
Pois dessa mão avaramente adunca
Não haverão de arracar a luz sagrada!

Aves da noite! Asas do horror! Voejai!
Que a luz trêmula e triste como um ai,
A luz de um morto não se apaga nunca!

A rua dos
cataventos

Mário Quintana
Poeta


